
Anno IX Ovar, 1 de Novembro de 1903 Numero 431

A DISCUSSM
SEMANARIO REGENERADOR

 

ASSIGNATUÊA

   

    

 

Assi natura em Ovar semestre 500 réis l Proprlcmrlo e Editor -

Comgestampilha ....'.........21:22:12 600 . Josi; MARQUES ”A suvÁ E 0081“ P“bl'°“ç°°°“°°°'P°d°J°mslrborém°3d5Imba-

Annuncios e communication, 50 réis; repetições, 25 réis.

Annuncios permanentes, contacto especial.

25 p. c. de abatimento aos an. uaignantes.

Folha avulsa, 20 réis.

Fórs do reino accresce o porte do correio.

Pagamento adiantado.

Annunciam-se obras litterarias em troca de dois exemplares

secreção E ADMINISTRAÇÃO-S. MIGUEL

IMPRENSA ClVILISAÇÃO

Rua de Passos Manoel, 211 a 219-Porto

   

_ LUZ ELECTRICA

CONDIÇÕES

de cenouzae para. ~e ãosaeoãmeate exclusivo das inseminação publica. na. villa. as Ovas:

@assoalho dê mesas: :eme

 

   

   

   

  

 

  

Consoante nos compromettemos,

e para que chegue ao conhecimen-

to de todos os interessados e mu-

nícipes, damos hoje á publicidade

parte das clausulas para o_consu-

mo do exclusivo da luz electrica

no perímetro da villa, approvadas

pela camara na sua sessão de 28

do corrente.

No numero immediato comple-

taremos. a sua publicação.

La

A camara concede, segundo as

condições aqui estabelecidas e o

centracto definitivamente elabora-

do, a qualquer individuo, socie-

dade ou empreza, por periodo de-

terminado de annos, o exclusivo

da illuminação publica e particu-

lar no perímetro da villa, com to-

das as garantias e encargos que

se consignarem no mesmo contra-

cto, harmonicos com a lei e regu-

lamentos adequados.

§ 1.° Entende-se por períme-

tro da villa toda a área que se

encontra a poente da via fcrrea

da companhia real, com excepção

do Furadouro, Marinha e Ribeira.

^ § 2.0 O periodo da duração

do contracto será de vinte annos,

a contar do dia em que fôr feita

officialmente a inauguração da il-

luminação publica.

§ 3.° Este prasoi poderá ser

prorogado successivamente por

egual numero d'annos, quando tal

prorogação convenha ã camara e

ao concessionaria, procedendo pa-

ra isso resolução das partes con-

traetantes, tomada um anno antes

da expiração dos presos fixados,

e reciprocamente communicada.

§ 4.° Considerar-sena renova-

da a concessão, nos termos do §

antecedente, sempre que qualquer

das partes não previna a outra,

um anno antes do terminado o

praso da concessão ou renovação,

de que renuncia á prorogação,

prevenção esta que será feita por

escripto.

II.a

O. concurso para a illuminação

publica e particular é restricto á

electricidade e será feito por pro-

posta em carta fechada, dirigida á

camara, nos seguintes termos:

aF. (nome, profissão e morada)

obriga-se ao fornecimento da illu-

minação publica, dentro do peri-

metro da villa d'Ovar, pelo syste-

ma de electricidade, ao preço an-

nual de. . . cada lampada, com o

poder illuminante de 16 velas, du-

rante o periodo de vinte annos,

sujeitando-se ás condições do

concurso.

F. (assignatura reconhecida)».

III.a

As propostas serão acompanha-

das dos seguintes documentos:

1.° Recibo pelo qual prove ha-

ver sido feito na thesouraria da

camara, pelo concorrente, deposito

provisorio da quantia de 1003000

reis.

2.“ Declaração devidamente re-

conhecida pela qual se compromet-

ta, quando lhe seja adjudicado o

exclusivo da illuminação e no pra-

so de oito dias depois de obter

approvação superior o contracto

provisorio, a fazer deposito defi-

nitivo na mesma thesouraria da

quantia do 50023000 réis, comple-

tando assim o deposito provisorio

com 4005000 réis, ou a prestar

em escriptura publica caução por

meio de hypotheca ou fiança edo-

nea na importancia de 1:000$000

reis.

§ 1.o O deposito referido ou a

.caução exigida, que terão por fim

garantir por parte do concessio-

nario o cumprimento das clausu-

las do concurso e contracto, só

poderá levantar-se ou distractar-

se depois que fôr inaugurada a

illuminação publica e devidamente

approvada por parte da camara,

por intermedia de technico.

§ 2.° 0 deposito ou caução não

vencerão juro algum.

§ 3.° Quando o concessionario

deixe de cumprir o contracto e

clausulas do contracto em harmo-

nia com estas condições e dentro

dos presos estipulados, perderá o

deposito definitivo que' haja feito

ou responderá pela importancia

do mesmo deposito por força da

caução prestada, que será coerci-

vamente pela camara cobrada e

dará entrada no seu cofre a titulo

de indemnisação.

IV.a

Aberto o concurso pelo preso

fixado nos editaes, a camara, na

primeira sessão ordinaria conse-

cutiva ao dia em que esse preso

expirar, procederá á abertura .das

propostas apresentadas e docu-

mentos mencionados na condição

antecedente, tomando conhecimen-

to d”aquellas que estiverem d'ac-

côrdo com as condições do con-

curso. Apreciando as propostas

convenientemente, fará a adjudica-

ção dentro 'de quinze dias conta-

dos d'aquelle em que o concurso

tiver terminado.

§ 1.° A' camara fica livre o di-

reito de não fazer a adjudicação

quando julgue que nenhuma das

propostas é conveniente aos inte-

resses do municipio.

§ 2.0 Caso sejam admittidas

duas propostas em perfeita egual-

dade de preço,proccdcr-se-ha á li-

citação verbal entre os proponen-

tes, sendo a difference de cada

lanço de um real ou seus multi-

plos. Via

Feita a adjudicação será, den-

tro do preso de oito dias, celebra-

do um contracto em fôrma legal,

em que fiquem exaradas estas

condições e porventura outras

que dc commum accôrdo se esta-

beleçam, comquanto não alterem

a essencia do contracto. Este con-

tracto subirá depois ás estancias

superiores para 'final approvação

que, uma vez concedida, obriga

os contrahentes á sua fiel obser-

vencia.

VI.“

Aos concorrentes preteridos no

concurso será, desde logo, permit-

tido o levantamento do deposito

provisorio.

VII.“

O concessionaria que se- recusar'

a ass1gnar o contracto prov1sorio

ou a completar o deposito defini-

tivo, considerar-sc-ha como tendo

abandonado a concessão, não lhe

sendo permittido o levantamento

do deposito provisorio, que rever-

terá em favor do cofre municipal.

VIH.-

A base do concurso é o foco de

luz (lampada electrica com a for-

ça illuminante de dezeseis velas)

e a das propostas será de ?$600

réis por cada foco annual.

1x: '

Reserva-se a camara ,o direito

de, apóz a assignatura do contra-

cto e antes da inauguração da

luz, confeccionar, d'accôrdo, com

o concessionario, os regulamentos

precisos, os quaes sómente entra-

rão em execução depois de appro-

vados pela estancia tutelar e nos

quaes desenvolverá as condições

do contracto e preencherá as ,de-

ficiencias das mesmas,

X.a

A camara garante ao conces-

sionario os seguintes privilegios:

1.° Nos limites das suas attri-

buições dá-lhe o fornecimento ex-

clusivo da illuminação publica e

particular no perimctro da villa,

bem como lhe faculta, sem prejui-

zo algum d'estas illuminações, o

aproveitamento da luz ou da

energia productora a qualquer

industria ou exploração.

2.“ Cedo-lhe gratuitamente por

todo o tempo que durar a -con-

cessão o uso de qualquer .terreno

municipal que possa. dispensar,

sem prejuizo do serviço a seu car-

go e que ao concessionario se

torne necessario para as installa-

ções de producção e transmissão

da energia electrica.

3.° Compromette-se a não lan-

çar, durante a vigencía do con-

tracto e suas renovações, qual-

quer imposto sobre o material ou

sobre o fornecimento da energia

electrica para a illuminação pu-

blica e particular e para uzos in-

'dustriaes

4.“ Compromette-se @atuam
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dos poderes competentes a isen-

ção de quaesquer direitos sobre

o material que o concessionario

careça adquirir no estrangeiro

para empregar na producção e

fornecimento da energia electrica,

tal como-machines, apparelhos

e mais accessorios.

unico. Fica expressamente

declarado que, dade por parte

d'esses poderes o indeferimento

ou não annuencia ás representa-

ções da camara, seja qual fôr o

seu objecto, indemnisação alguma

terá a camara a dar, por esse mo-

tivo, ao concessionario.

5.“ Obriga-se a ceder ao con-

cessionarío todo o material que

actualmente possue para serviço

de ílluminação publica, comtanto

que este o conserve e utilize para

o novo systems de illuminação

ou para os casos de deficiencia

n'esta.

6.' Garante ao concessionario

a permissão de 'levantamento de

calçadas o de quaesquer obras na

via publica municipal, ,com prévio

aviso á camara, sempre que esses

trabalhos sejam necessarios para

a installação e reparação do ma-

terial da illuminação electrico, fi-

cando todavia o concessionario

obrigado a reparar á sua custa o

pavimento das ruas e a fazer to-

das as despezas necessarias para

o levantamento de postes, cabos

aereos ou subterraneos, fios con-

ductores, lampadas e tudo o mais

que. para taes fins, se torne in~

dispensavel. V

7.° Obriga-se a solicitar da

direcção das Obras Publicas do

Districto a devida authorisação

para o concessionario fazer nas

estradas a cargod'aquella direc-

ção a competente installação nos

termos definidos no numero 6.'

8.” Obriga-se a solicitar dos

poderescompetentos e nos termos

das leis em vigor a declaração de

'utilidade publica e a urgencia das

eXpropriações de quaesquer bens

immobilíarios que para as instal-

lações de producção e transmissão

da energia electrica se tornem

necessarias.

9.9' Oompromet-te-se a dar ao

concessionario preferencia em

qualquer' 'concurso que ella venha

a abrir 'para o estabelecimento

de viação em que seja aproveita-

"da força* matrizweleotrica ou outro

systems de tracção que não seja

animal. A "

JO.“ Garante' ao concessiona-

rio que ninguem mais, no peri-

metro da villa edurante os pra-

sos de concessão ou prorogação,

possa estabelecer qualquer outro

systema de illuminação.

§ unico. O disposto n'esta con-

diçãoinão prejudica o direito dos

*particulares e dos gerentes de

edificios publicos produzirem luz

electrica- ou estabelecerem qual-

quer outro systema de illumina-

ção para uso exclusivo de suas

casas, estabelecimentos ou repar-

tições. * "

11.' Finalmente, dá ao conces-

sionario toda a força e direito ao

seu 'alcance para a exploração da

luz publica e particular e para a

adaptação da sua energia aos

usos industriaes.

XI.“

A camara desde já garante ao

concessionaria o consumo minimo

de cento e cincoenta lampadas de

incan'descencia com a força de de-

zeseis velas para a illuminação

publica no perímetro da villa.

§ unico. O local em que essas

lampadas terão de ser collocadas

será opportunamente !designado

pela camara.,
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XII.“

As lampadas serão accesas 20

minutos depois do sol posto, em

todos os dias do anno, e assim se

conservarão até á meia noite.

§ 1.° Exceptuam~se as lampa-

das que forem collocadas desde a

estação dos caminhos de ferro até.

á capella da Senhora da Graça,

e até á esquina da rua da Fonte,

artorias de accesso á mesma esta-

ção, as quaes, desde 15 de outu-

bro a 15 de abril de cada anno,

se couservarão accêsas até ao

romper do dia, a não ser que o

coucessionario prefira apagal-as

á meia noite e reaccendel-as ás tres

e meia horas da manhã.

§ 2.0 Nas noites em que hou-

ver luar claro, desde o anoitecer

até á meia noite as lampadas de

ineandescencia da illumiuação pu-

blica conservarão metade da in-

tensidade; nas deznais conser-

vãl-a-hão toda.

§ 3.° Nas tres noites do Car-

naval, na quinta e sexta-feira

santa e por occasião de grandes

festejos publicos, as lampadas con-

servarão toda a sua intensidade

e estarão n'aquellas - Carnaval-

accêsas toda a noite.

XIII.a

A corrente será continua, salvo

motivo muito especial attendido

pela camara para ser alternativa.

XIV.“

A- camara, quando lh'o permit-

tam os seus recursos e as neces-

sidades do publico assim o exi-

jam, poderá 'pedir *e o concessio-

nario será obrigado a fornecer

augmento de lampadas dentro do

seu perímetro até ao numero de

cento ecincoxnta, sendo o forne-

cimento d'essns lampadas ou de

quaesquer outras a mais feito

com um desconto de 10 °/o sobre

o preço da adjudicação.

§ 1.° O desconto de 10 °/o,- a

que se refere a condição XIV?, tor-

nar-se-ha extensivo a toda a illu-

minação publica, logo que esta

haja attingido o numero de tre-

zentas lampadas. '

§ 2.0 O augmento de lampa~

das, além. do numero de que falls

a condição 14.3, só será permitti-

do á camara quando o concessio-

nario possa fornecer energia ele-

ctrica para alimentar, sem prejui-

-zo das outras, essas lampadas.

XV.a

A rede poderá ser estabelecida

aerea ou subterraneamente, como

melhor convier ao concessionario,

sendo porém os conductores pro-

vidos de corta-circuitos para evitar

os effeitos das correntes anor-

maes.

§ unico. Se a rede fôr aerea, os

cabos serão sempre cobertos, iso-

lados e collocados fóra do alcan-

ce natural da mão, de fôrma que

não possam causar qualquer des-

graça ou prejuizo, ou embaraçar

o transito publico, fazendo-se

installação com fios de cobre iso-

lados de 99 ”lo de conductibilida-

de, apoiados sobre isoladores fixos

e supportes de fôrma artística, se-

gundo modelo escolhido pela cama-

ra, dos apresentados pelo conces-

sionario, collocados nas fachadas

dos edificios ou em postes onde

não houver outro ponto de apoio.

XVI.ll

O coñcessionario fica responsa-

vel pelos prejuizos que possam

soffrer os particulares com a col-

*locação dos conductores ou com

0~seu mau funeciouamento, e obri-

ga-se a assignar o perfeito iso-

lamento dos mesmos.

XVII.a

O concessionario obrigar-se-ha

a effeetuar por sua conta e risco,

de quaesquer festejos publicos e

que possa ser comportada na for-

ça do material montado, será pn-

\ga consoante o accôrdo lavrado

' entre a camara e o concessionario,

mas nunca por preço superior ao

da energia electrica fornecida aos

particulares.

j § 1.° .Estas installações serão

á sua prepria custa, dentro doslrequisitadas pela camara com a

prasos e pela forma prescripta

n'estas condições:

1.° A construcção ou adapta-

ção de edificio para a fabrica da

producção de energia electrica,

com todas as dependencias e ac-

cessorios necessarios.

2.° O fornecimento e installa-

ção das caldeiras, motores, dyna-

mos, quadros de distribuição e

seus apparelhos, cabos e fios cou-

ductores, pára-raios e em geral

todo o material designado e não

designado que fôr necessario para

a predileção e distribuição da

energia electrica.

3.° O fornecimento, collocação

enumeração das lampadas, bra-

ços e columnas da illulninação

publica ordinaria e das illumina-

ções especiaes que extraordina-

riamente a camara lhe requisite

e que o concessionario lhe possa

fornecer, bem como as ligações

com a rede de alimentação e dis-

tribuição da corrente clectrica.

§ unico.. As lampadas para as

illuminações especiaes não serão

numeradas.

4.” Os serviços de reparação e

conservação de todo o material

mencionado nos numeros antece-

dentes, comprehendendo a limpe-

za e pintura das lampadas, bra-

ços e columnas, a renovação das

lampadas que não produzirem luz

com a intensidade estipulada ou

que se fundirem e a substituição

de qualquer peça ou material que

se deteriore ou se reconheça não

estar em condições regulares.

5? A substituição das lampa-

das da illuminação publica por

outras de systema mais aperfei-

çoado que de futuro venha a des-

cobrir-se, sempre que essa subs-

tituíção não importe augmento

de despeza, proveniente quer de

maior consumo de energia ele-

ctrica, quer de maior preço ou

'menor duração das novas lampa-

das.

§ 1.° A camara poderá em

qualquer tempo ,exigir a substi-

tuição das lampadas, braços ou

columnas do padrão approvado

por outros padrões de luxo; n'es-

te caso a substituição será feita

pelo concessionario, mas á custa

da camara, e a esta ficarão per-

tencendo as primeiras lampadas,

columnas ou braços.

§ 2.° Toda e qualquer subs›

tituição que a camara exija do

concessionaria na distribuição das

lampadas, braç03 e columnas da

illuminação publica depois da

montagem effectuada, será por

elle feita, mas a despeza respe-

ctiva fica a cargo da mesma ca-

mara.

XVIII.“

Todo o material empregado na

producção e distribuição da ener-

gia electrica e no serviço da illu-

minaçao publica será do type mais

moderno e approvado e as instal-

lações serão feitas pelos meios

mais aperfeiçoados, tudo em or-

dem a garantir a maxima pureza

de luz e regularidade do seu func-

cionamento.

XIX.a

antecedencia minima de quinze

dias.

§ 2." O pagamento das mes-

mas será feito conjunctamento com

a primeira presta tão da illumina-

ção publica que o concessionario

haja do receber.

XX.“

O concessionario fica com o di-

reito de ceder e trespassar a qual-

quer emprezn ou particular este

contraeto ou concessão com todos

os bens e direitos adquiridos e

ainda com todos os encargos obri-

gatorios aqui exarados, ouvida a

camara e por esta reconhecida a

idoneidade do cessionario.

XXI.“

Em casos de força maior, devi-

damente justificados, será permit-

tido ao concessionario substituir

por luz de petroleo e :i sua pro-

pria custa qualquer interrupção

parcial ou total da luz electrica,

ficando todavia obrigado a íllumi-

nar a villa com um numero delu-

zes nunca inferior ao das lampa-

das montadas impedidas e a esta-

belecer a continuidade da luz ele-

ctri'ca tão promptamente quanto

naturalmente seja possivel.

XXII.a

O coucessionario fica sujeito ao

pagamento das seguintes multas,

que darão entrada no cofre cama-

rario: \

1.° Por cada noite de interru-

pção total de illuminação publica

não convenientemente substituída

pela de petroleo, 20513000 réis.

2.° Por cada noite de interru-

pção total de illuminação publica

convenientemente substituída pela

de petroleo, 3$OOO réis.

_ 3.° Por cada lampada que não

tiver a intensidade estipulada e

por cada noite, 100 réis.

4.° Por cada lampada que não

funccionar durante o tempo esti-

pulado e por cada noite, 100 réis.

5.“ Pescada lampada que dei-

xar de ser limpa quando d'isso

necessitar, 100 réis.

6.” Por cada lampada, braço ou

columna que deixarem, quando

houver necessidade, de ser pinta-

dos e por cada dia, além do praso

estipulado pela camara, 100 reis.

7.° Por cada dia de demora

que, além do preso fixado pela

camara houver, na collocação,

mudança ou suppressão das lam-

padas, 100 réis.

XXIII.“

Não haverá logar á applicação

das multas nos casos seguintes:

1.° Quando as lampadas dei-

xem de fuuccionar por motivo do

obras nos predios em que este-

jam collocadas.

2." Quando se apagarem por

cffeito de temporaes ou venda-

vaes, ou quando o concessionario

provar que foram apagadas por

malevolencia de terceiro.

3° Quando se der qualquer

caso fortuito e justificado ou de

iorça maior, devidamente compro-

Qualquer installação especial vado, como seja a fuzão de lam-

no perímetrw

mara tenha a fazer por occasião

a villa, que a ca- padas, etc.

(Continúa).  
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Dia de _Finados

E' dia de lucto universal. Assim

nol-o dão a entender os dobres fu-

nebres de todos os campanarios do

orbe catholico. A Religião, que em

epochas proprias e adequadas mais

cuidadosamente nos levanta o espi-

rito para o alto, avergado ao pendõr

das cousas ephemeras d'uma vida

fugidia como o tempo, n'esta quadra

em que a natureza pari-passa se

vae despojando de todas as galas

á medida que o inverno, a senectu-

de do anno, se approxima, destina

sabiamente um dia inteiro á Com-

memoração dos Finados.

No dia de todos os Santos entra-

ja-se das galas festivaes da alegria

e do contentamento para solemmsar

aquellas almas dilectas, que já pas-

saram á vida de santas, e que agora

gosam em plena bemaventurança a

visão beatifica de Deus.

No dia immedíato enroupa-se dos

crepes pezados do lu'cto e da triste-

za para chorar e sutfragar as almas,

que ainda penam no Purgatorio. E,

quadro admiravel, unico na vida das

sociedadesl-todos, ainda os mais

renitentes á Crença verdadeira e

consoladora da vida d'além-campa,

vão em romagem piedosa ao Campo

da Egualdade desfolhar uns pobres

goivos sobre a campa, que cobre

as cinzas dos seus mortos queridos,

e aquecer a terra que lhes guarda

as ossamentas com as suas orações

fervorosas, que, nas azas candidas

d'uma fé viva, sobem até ao throno

Eterno para terem o retorno dese-

jado.

Lá vão todos em humilde e santa

mistura: o ancião e a creança, o

joven e a donzella, o marido e a

viuva. Todos lá tem entes para suf-

fragar e amigos a quem honrar. E

prostrados sobre o pizo humido do

cemiterio, olhos vidrados de lagri_

mas maos postas, levantadas para o

Céo, attitude humildosa e ediñcante,

meditam no lim que os espera, e,

como negro phantasma, lhe passam

pela mente, esgarçando~lhe o rosto

com a sua aza negra, as tristes des-

illusões da vida, os frias desenga-

nos do mundo. Muitos levantam-se

d'alli outros homens, mais sabios

do que para lá entraram e mais he-

roes do que nunca. ' _ '

E' que vêem alli, á clariv1denC1a

d'uma verdade que ninguem_ con-

testa, que a morte' não respeita pa-

lacios nem poupa choupanas, não

teme juventudes nem se compadece

de velhices, e com a mesma destre-

za derruba corôas, quebra sceptros,

parte espadas, despedaça _penna5,

inutiliza lyras, arremessa pinceis, e

despreza os instrumentos humildes

do pobre artista.

Espairece os olhos enturvados

pelo vasto recinto do cemiterio po-

voado de luzes, coberto de pannos_

pretos e forrado de pétalas de ñô-

res, e lá vê, n'uma egualdade ver-

dadeiramente evangelica, a par do

hOmem que em vida timoneou a ra:

biça do arado, um homem que fo¡

grande nas lettras, nas scienCIas e

nas artes, e que dos seus gestos as-

sombrosos, heroicos, patrioticos e de

nomeada, deixou gloriosa memoria.

Lembra-se que mais tarde, mais

cedo porém do que julga e do que

deseja, a morte pulsa-lhe tijo á por-

ta e intima-o irrevogavelmente a

comparecer perante o tribunal do

rectissimo Juiz. Precisa de pôr em

prática os conselhos do evangelho

para não vêr n'um momento perdi-

do todo o trabalho da sua' existen-

cia inteira.

Ora com fervor pelos que já se

lhe anteciparam na viagem myste-

riosa da eternidade. E no thunbulo

aureo da sua fé lança ,o incenso

fragrante das suas preces. e quei-

 

   

                      

   

  

  

  

   

ma-o devotamente aos pés do Eter:

no.

E então á vista d'aquelle quadro

digno da paleta inspirada de Rem-

brandt, e merecedor de ser cantado

'em linguagem vernacula e torren-

tuosa como a de Castellar, nào ha

coração que se não enterneça, não

ha olhos que se não marejem de

lagrimas, nao ha rosto que se não

confranja, não ha fronte que se não

descubra, não podem haver joelhos

que se não dobrem!

E' que todos querem ardentemen-

te a felicidade dos seus. E' que a

crença no Purgatorio e n'uma vida

futura está insitamente arraigada no'

espirito do homem. Já Platão no

seu Gorgia fallava d'uma vida futu-

ra, onde era facultado ao homem

criminoso expiar com o soiirimento

uma existencia culposa. Já Virgilio

na sua lucida palavra se refere ás al-

mas que dolentes e lacrimantes se

puriñcavam das suas faltas antes de

entrarem nos Campos Eiyseos.

já o Ecclesíastico incitava o ho-

mem a não negar aos ñnados o alli-

vio e a libertação. Já Tobias exhor-

tava seu filho a depôr o pão e o vi-

nho sobre a sepultura do justo. Já

David ao som das angelicas melo-

dias que elle magistralmente desfe-

ria da sua harpa, cantava as alegrias

das almas que passaram por meio

da tribulação á vida de santas.

Já os Santos Padres, desde os

tempos primevos, nos aconselhavam

que derramassemos sobre as sepul-

turas não as flõres, que seccam,

desfolham e mírram e que o vento

leva envôltas nos seus torvelinhos,

e não as lagrimas, que são infecun-

das, mas sim o balsamo das orações

e das boas obras.

Esta crença, que, graças ás lucu-

brações scientific-as 'dos nossos sa.

bios arte nova, é negada fortemente,

a pés juntos, pelos chamados espi-

ritos fortes dos nossos dias, que

para se difl'erençarem dos homens

da fé, que olham como a escoria

aviltante da humanidade, fingem

pensar de modo contrario. Alguns

desses, muitos até vestindo lucto ri-

goroso, lá a'pparecem tambem no

cemiterio a preitear homenagem

aos mortos, á mistura com o povo

crente. Uns na theoria e outros na

prtáica, uns por dentro e outros

por tora, uns para os outros e ou-

tros para elles. Vão lá entendel-os.

Lembra-me, quando os urprehendo

n'estas contradicções ñagrantes, o

que fazem alguns inimigos officio-

sos do ensino ministrado em colle.

gios religiosos, mandando lá edu-

car os filhos, «porque o espirito pe-

netrante do padre religioso pres-

cruta todas as tendenClas litteraiias

dos alumnos».

E' dia de linados. Assim nol-o in-

dicam os dobres funebres do Cam-

panario. Lembremo-nos dos nossos

mortos, que a morte já arrebatou do

campo da vida, e cremos, cremos

|

com estes suñragios univeraes tem

por objectivo principal abreviar-lhes

os dias de tormento. Associemo-nos

aos desejos da Egreja, e auxilie-

mol-a quanto em nós couber. Todos

temos por quem orar. E talvez por

pessoas que muito trabalharam para

nos deixar fruindo os doces gosos

da felicidade.

S. Vicente.

Padre Vigario Mattos.
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Notlelas do Fnradouro

O mar tem continuado n'uma

agitação feroz. Domingo pela ma-

peia sua felicidade eterna. A Egreja '

nhã, apresentou-se bonançoso de

fórma a captar os pescadores para

as lides marítimas. Mas traiçoeira-

mente ia abrindo a sepultura a 68

Vidas. dando logar á mais lamenta-

vel e horrenda das catastrophes que

jamais se havia presenceado na

nossa costa.

E assim foi que n'esse dia os dois

barcos da companha de S. Luiz, da

qual é proprietario o nosso amigo

Francisco Ferreira Coelho, tendo-se

feito ao mar pelas 8 horas da ma-

nhã, não puderam, apóz o lançar

das redes, arribar à praia. O mar,

como que impellido por uma força

collossal e estranha, havia-se enca-

pellado horrorosamente. Então os

dois barcos, já pelo grande perigo

em que se viam, já pelos signaes

que de terra lhes eram feitos, cor-

taram em direcção ao norte, ora

elevando-se no pincaro de enormes

vagalhões, ora afundando-se por

longo espaço de tempo entre essas

montanhas d'agua que pareciam

querer tocar as nuvens. Na praia,

los gritos lancinantes d'uma multi-

dão ímmensa atroavam os ares. A

scena era verdadeiramente tragiea,

capaz de fazer derramar lagrimas

aos mais duros de coração.

Muita gente, principalmente das

familias dos tripulantes, que eram em

numero de 68, levando um barco

3,2 e outro 36, seguiam pela beira

mar, correndo, em direcção ao norte.

Entretanto a auctoridade adminis-

trativa telegraphava para as esta-

ções competentes añm de serem

prestados os devidos soccorros aos

pescadores, que nunca mais se avis-

taram da praia e que até já se con-

sideravam perdidos. _

Felizmente, apóz a tentativa in-

fructifera do rebocador «Mindellm

que não poude luctar com as ondas,

sahiu de Leixões o vapor «Luzita-

no» que, devido não só á sua força,

como tambem á extraordinaria co-

ragem do seu commandante e tripu-

lação, poude fazer-se ao mar e con-

seguir o salvamento de 68 desgra-

çados que se viam a braços com a

morte.

A fórma por que se eñ'ectuou o

, salvamento revela uma grande ener-

gia e perícia fóra do vulgar e dá

jus a pôr em evidencia perante os

poderes publicos os benemeritos

que n'elle tomaram parte, sem em-

bargo das altas provas de reconhe-

cimento que certamente lhes haviam

de ser tributadas pelos interessados

da companha que,-quando não fosse

n'outra occasião, n'esta deveriam

ser d'uma generosidade sem limites.

:Na sexta-feira trabalhou uma

campanha, sendo o resultado re›

guiar.

:No dia 26, cerca das Il horas

da manhã, manifestou-se principio

de incendio n'um predio da rua do

Jornal do Commercio do Porto, per-

tencente ao banheiro José Correia

Vermelho.

Foram chamados os soccorros

publicos, comparecendo .no local

os bombeiros voluntarios com a

bomba n.° I e carro de' material,

que não chegaram a trabalhar, em

vista do fogo já ter sido extincto

pelos populares, prestando um im-

portante serviço o bombeiro José

Ennes, que alli se encontrava. Fe-

lizmente os prejuizos não foram

grandes e o predio estava seguro

na Companhia Commercial. '

:Hoje, dia de Todos os Santos,

faz-se ouvir no coreto d'esta praia,

das 3 ás 6 horas, a banda marcial

Boa União.

Pelo costume, é de presumir uma

concorrencia enorme de forasteiros

á praia, sobretudo se o tempo se

apresentar bom e houver trabalho

de pesca.

--4b<>4t=--

 

Zeferino Ferraz

Post iot tantosque labores unit

tandem diem em que a este nosso

dedicado amigo foi feita plena justi-

_ ça aos seus meritos e aos seus di-

reitos, dando-se-lhe ingresso na Es-

cola do Exercito, apóz a inspecção

a que foi submettido e que teve lo-

gar n'aquelle estabelecimento de

 

Pouco, muito pouco habituados a

vêr dar o seu a seu dono, não pu-

demos ñcar silenciosos ante a cor-

recta attitude do nobre ministro do

Reino e por tal motivo dirigimos ao

novel militar e á sua familia since-

ras felicitações.

'ensino no dia 3o do corrente mez.

-_-›»›<«+

 

Exame

Completou ante-hontem o curso

de pharmacia, fazendo o respectivo

exame na Escola Medico-cirurgica

do Porto, em que obteve plena ap-

provação, o nosso presado amigo e

patricia Carlos Alcantara da Gama

Baptista.

Ao novel pharmaceutico e sua

ex.” familia, os nossos sinceros pa-

rabens.

_W

 

Para a gloria

Finou-se no passado domingo

uma innocente filhinha do nosso

presado amigo Affonso José Mar-

tins, considerado commerciante e

digno vereador do municipio.

Os responsos de gloria effectua-

ram-se no dia immediato, á noite.

O pequenino cadaver foi deposi-

tado no jazigo de familia.

Aos paes da innocentinha o nosso

cartão de pezames.
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Arremataoão

(2: PUBÍICAÇÃO)

No domingo, 22 de novembro

proximo,.pela~s I 1 horas da manhã,

á. porta do tribunal judicial d'es-

ta comarca, ha-dc ser posto em

praça para ser arrematado por

preço superior ao da avaliação, o

predio abaixo declarado, des-

cripto no inventario orphanologi-

C0 por. obito de Domingos Valen-

t'e da Costa, que foi morador no

logar da Ribeira d'Ovar, e em

que é cabeça de casal a viuva do

inventariado, Maria Piedade de

jesus, do mesmo logar.

A undecima parte d'uma pro-

priedade de casas terreas e cor-

tinha de lavradio pegada, morada

em parte, com todas as suas per-

tenças, sita no logar da Ribeira

d'Ovar, avaliada em 27o$ooo

réis.

As despezas da praça e de to-

da a contribuição de registo fl-

cam a cargo do arrematante.

Para a arrematação são citados

quaesquer credores incertos.

Ovar, 19 d'outubro de 1902.

Veriñquei a exactidão.

O juiz de direito, I.° substituto,

Dcscalço Coentro.

O escrivão,

Angelo Zagallo de Lima.

(459)
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